
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 

REALIZADA EM 07 DE MARÇO DE 2021. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao sétimo dia do mês de março do ano de dois mil e vinte e dois, no salão de eventos 

da sede social do Clube do Remo, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo, sob a 

presidência do conselheiro Milton Campbell Campos. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Milton 

Campos – Presidente, Marcelo Hermes – Vice-presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º 

Secretário, Alcebíades Maroja – 2º Secretário e Fábio Bentes – Presidente do CODIR. 

3 – Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

4 – Abertura e Informes: 

- O registro de presença foi feito pela secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 

sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

 

1. Leitura da convocação; 

2. Leitura da ata anterior; 

3. Leitura das correspondências recebidas pela secretaria do CONDEL; 

4. Comunicado do Presidente do CONDEL sobre eleições de Grandes Beneméritos; 

5. Apresentação do Presidente do CONFIS dos pareceres referentes aos seguintes 

quadrimestres: 

• Agosto a novembro de 2020 

• Dezembro de 2020 a março de 2021 

• Abril a junho de 2021. 

•  

5 - Plenário: 

A sessão foi aberta pelo Presidente, Milton Campos, o qual cumprimentou a todos e 

reiterou que essa reunião seria a reunião unificada de janeiro e fevereiro de 2022. Logo em 

seguida, passou a palavra para o 1º Secretário, Carlos Getúlio Gama, que fez a leitura da 

convocação, pediu dispensa da leitura da ata a ser aprovada, sendo dispensada a leitura e 

aprovada por unanimidade. Em seguida, o 1º Secretário pediu um voto de louvor pelo dia 



 

 
 

internacional da mulher, que seria realizado no dia seguinte, dia 8 de março, em homenagem 

às conselheiras e à Benemérita que compõe o quadro de membros do CONDEL. Deu 

continuidade com a leitura dos expedientes da mesa: 1 – Retorno do Conselheiro Marco 

Antônio Pina, que encontrava-se de licença; 2 - Doc. Protocolado no dia 06/12/21 pelo 

Benemérito Carlos Getúlio Gama. Assunto: Proposta de nome para a sala da secretaria do Clube 

em homenagem a Carlos Alberto Xavier Teixeira e para o salão nobre da sede em homenagem 

a Manoel Ribeiro; 3 - Doc. Protocolado no dia 13/12/2021 encaminhado à secretaria do 

CONDEL pela Conselheira Valeny Silva. Assunto: Denúncia contra conselheiro Benedito Sá por 

comportamento incompatível ao cargo de conselheiro de acordo com a conselheira, que 

descreve os fatos no documento; 4 - Doc. Protocolado no dia 20/12/21 encaminhado à 

secretaria do CONDEL pelo Diretor de Natação Luiz Hage. Assunto: Denúncia contra o 

Conselheiro Iverson Braga; 5 - Doc. Protocolado no dia 11/02/2022 encaminhado à secretaria 

do CONDEL pelo Diretor da Sede Náutica Rui Chaves. Assunto: Solicitação de apresentação dos 

nomes da nova diretoria da Sede Náutica: Diretor Rui Chaves e seus adjuntos Cláudio 

Gonçalves e Gustavo Gonçalves. 6 - Doc. Protocolado no dia 12/01/2022 encaminhado à 

secretaria do CONDEL pelo Diretor de Basquete Paulo Sérgio. Assunto: Prestação de contas de 

aporte financeiro dado pelo CONDEL à diretoria supracitada; 7 - Doc. Protocolado no dia 

18/02/2022 pelo Conselheiro Alcebíades Maroja. Assunto: Solicitação para convocação de AG 

a fim de modificar artigo do Estatuto referente às eleições para Grande Benemérito; 8 - Doc. 

Protocolado no dia 05/03/2022 pelo Presidente do CODIR, Fábio Bentes. Assunto: Solicitação 

de realização de reunião extraordinária para uma apresentação da empresa que tem dado 

assessoria ao Clube sobre a lei que criou a SAF, para os membros do CONDEL. 

 

O Presidente da mesa, Milton Campos, deu continuidade pela ordem de pauta, sendo o 

próximo item referente ao comunicado sobre eleições de Grandes Beneméritos: 

•      O Presidente da mesa explanou que a eleição para Grande Benemérito foi frustrada 

na sua última tentativa, que o artigo do Estatuto exige um número mínimo de votos 

para que o Benemérito seja eleito Grande Benemérito. Explicou que foram 6 

candidaturas, mas que a eleição havia sido prejudicada. O processo será iniciado 

novamente, será formada uma comissão com os mesmos membros da eleição passada, 

sendo os Grandes Beneméritos Dr. Ubirajara Salgado e Sérgio Cabeça, e Benemérito 

Ângelo Carrascosa. Explicou que haveria uma reunião extra CONDEL para definir os 

trâmites do edital e da reunião, e essa definição seria colocada na próxima reunião 

para que os conselheiros aprovassem. Em paralelo a isso, houve uma solicitação do 

Conselheiro e 2º Secretário da mesa, Alcebíades Maroja, propondo a convocação da 

Assembleia Geral para modificar o Estatuto a fim de facilitar a eleição para Grande 

Benemérito. O Presidente colocou esse assunto em votação para os conselheiros 



 

 
 

decidirem se ele deveria levar o item ao Presidente da AG solicitando a reunião para 

esse fim.  

     Fez uso da fala o Conselheiro Tonildo Pinheiro, ele pediu que o Presidente 

reexplicasse o motivo pelo qual seria convocada uma AG para alteração do Estatuto. 

Ele reiterou o que houve na ultima eleição, sobre nenhum candidato ter alcançado o 

mínimo de votos, e perguntou se era por essa razão e se havia alguma omissão no 

Estatuto, e que se entendessem que havia uma omissão no Estatuto, eles poderiam 

resolver pelo CONDEL mesmo, pois o próprio Estatuto rege que em caso de omissão o 

próprio CONDEL pode deliberar e que, dessa forma, ele sugeria que os menos votados 

poderiam ir saindo da eleição até que, aqueles que ficassem, atingissem o mínimo de 

votos, aí abriria nova rodada de eleição até que os 3 candidatos fossem eleitos. O 

Presidente do CONDEL explicou que era isso, que o intuito do Conselheiro Maroja,  de 

convocar a AG, era justamente alterar esse artigo sobre os 2/3 de votos como 

exigência para eleger o candidato à Grande Benemerência, e reiterou que o processo 

será reiniciado, seria um novo processo.  

     Tomou posse da palavra o Conselheiro Marco Antônio Pina, o qual perguntou se, 

em caso da aprovação da convocação de uma AG, qual seria a mudança que poderia 

ser feito, se seria a nível de critério de escolha. O Presidente respondeu que era 

somente para alterar esse item do Estatuto, referente ao mínimo de votos, e que o 

Conselheiro não tinha especificado na sua solicitação qual seria a sua solução para 

isso, mas que ao conversar com ele pouco antes da reunião ele explicou que sua 

proposta era que fosse por maioria simples.  

     Fez uso da fala o Benemérito Moacyr Gomes, o qual perguntou se caso a nova 

eleição não contemplasse o número mínimo para eleger o Grande Benemérito, se não 

poderia ficar em sessão permanente e, dessa forma, o CONDEL poderia procurar pelos 

votos das pessoas que eventualmente faltariam à sessão, principalmente por não 

saberem quantos candidatos haveriam novamente. O Presidente respondeu que iria 

levar à comissão a ideia do Conselheiro Tonildo, de eleger por exclusão, conforme ele 

havia explicado anteriormente. Não havendo mais nenhuma objeção sobre o assunto, 

o Presidente deu por encerrado. 

 

           Antes de dar seguimento com os pontos de pauta, a Conselheira Valeny Silva solicitou 

espaço para falar sobre a correspondência que havia encaminhado ao CONDEL e que o 1º 

Secretário havia citado no início da reunião ao ler os expedientes da mesa. Ela explanou que 

tratar dessa pauta em uma semana tão importante para as mulheres era muito válido, porque 

além da situação que tinha ocorrido com ela, atingia também várias mulheres, inclusive as que 

tinham intenção, um dia, de se candidatar ao Conselho Deliberativo. Explicou que nem todos 

estavam no grupo que, antes era o oficial do CONDEL e depois virou um grupo mais informal, e 

que lá havia acontecido uma situação chata, onde um conselheiro, que nem havia sido eleito, 



 

 
 

manifestou uma situação, que apesar de ser constrangedor falar ela estava abrindo para todos 

ali, e que estava a meses correndo essa situação dentro e fora do Clube, porque foram buscar 

todos os direitos e formas legais dentro do Clube para que houvesse um posicionamento sobre 

a situação, que vários membros haviam testemunhado e inclusive se dispuseram a ser 

testemunhas caso necessário, onde o Conselheiro Benedito Sá, que não atingia somente a ela, 

estava tratando com desrespeito a ela e a vários outros membros, usando expressões vulgares 

e de calão, e que isso, além de desrespeito, feria o Regimento Interno do CONDEL. Disse ainda 

que encaminhou o documento para o Conselho de Ética, para que não passasse em branco, para 

que não se repetisse, e para que não fosse só um exemplo esquecido por “tempo de Remo” ou 

por idade. Disse que foi a mulher mais votada na última eleição, várias pessoas acreditaram nela 

e é por elas que ela estava lá e continuaria lá, que as mulheres ainda são minoria no Conselho e 

que era um universo machista. 

           O Presidente do CONDEL, no uso da fala, explanou que achava importante explicar. Disse 

que ele havia sido muito criticado no grupo do CONDEL, e que gostaria de registrar que não 

fugia de nada na sua vida, que sempre procurou honrar os cargos que lhe foram dados e os quais 

ocupou, e que não seria naquele momento que ele rasgaria sua história. Sobre o grupo 

denominado do CONDEL ele explicou que aceitou estar como membro em consideração ao 

convite que havia recebido de alguns conselheiros para estar lá, mas que desde o primeiro dia 

frisou isso e o fato de que aquele não era o grupo oficial dirigido pela mesa. Explicou que os 

comunicados oficiais do CONDEL seriam no outro grupo oficial, onde só a mesa e a secretária 

podiam enviar comunicados oficiais, e por isso ele foi muito criticado, mas que ele não faria o 

CONDEL em grupo de whatsapp. Ele explanou que o desrespeito entre um conselheiro e outro 

não cabe num grupo de CONDEL, num estádio de futebol e em nenhum lugar da vida, que a 

sociedade precisava amadurecer e que o amadurecimento passava pelo respeito mútuo. Expôs 

uma fala que o 1º Secretário, Carlos Getúlio Gama, havia dito a ele, que essa era a segunda 

denúncia envolvendo conselheiros, e que ele lhe respondeu para que não tivesse pressa, isso 

não queria dizer que não seria apurado. Explicou que a 1ª denúncia, agora que havia citado o 

Conselheiro para que ele pudesse se manifestar, e que a 2ª denúncia também seria ouvida a 

outra parte, que isso era natural do processo. Disse que a denúncia era muito acalorada, mas 

em futebol e na vida se vive momentos que se quer paz, que seria muito benéfico para o CONDEL 

se os próprios conselheiros se entendessem, mas como não havia manifestação de nenhuma 

das partes, de ambas as denúncias, para que houvesse conciliação, os fatos seguiriam sendo 

apurados. Disse ainda que, estava sendo taxado por proteger o Presidente do CODIR por ter 

adiado as 2 últimas reuniões virtuais, que era difícil a vida de Presidente, mas que dentro da sua 

vivência aprendeu a lidar com isso. Que não iria amornar e nem acalorar nada, que iria apurar 

da forma correta, sem proteções. Disse que iria instaurar uma Comissão após ouvir os dois 

conselheiros denunciados e que essa comissão iria elaborar um relatório para levar ao plenário 

para ser votado. Por fim, explanou que não estava passando a mão na cabeça de ninguém, bem 

como não tentou proteger Presidente do CODIR em nada, e dava por encerrado o assunto. 



 

 
 

 

           Após as explanações do Presidente da mesa, ele deu seguimento à reunião com o próximo 

ponto de pauta referente a apresentação do Presidente do CONFIS dos pareceres referentes aos 

seguintes quadrimestres: 1 - agosto a novembro de 2020; 2 - dezembro de 2020 a março de 2021; 

3 - abril a junho de 2021. 

•      Fez uso da palavra o Presidente do CONFIS, Marco Antônio Figueiredo, na companhia 

de seu Secretário, Júnior Vieira. Ele explanou que iriam fazer apenas uma apresentação, 

e que como se tratava de um produto técnico, não dava para entrar em muitos detalhes, 

mas que o CONFIS abriria uma agenda para os conselheiros que desejassem fazer 

apreciação do material na sala do CONDEL, e que iria ficar à disposição para tirar todas 

as dúvidas pessoalmente. Explanou que iriam apresentar 3 pareceres, referentes aos 

períodos: 1 - agosto a novembro de 2020; 2 - dezembro de 2020 a março de 2021; 3 - 

abril a junho de 2021. Sobre o 1º parecer, referente ao último quadrimestre de 2020, 

explicou que o CONFIS anterior fez a avaliação das contas até outubro de 2020, e que 

fizeram a avaliação final das contas em conjunto, fizeram algumas recomendações as 

quais foram todas respondidas pela contabilidade. Disse que a avaliação que fazem é em 

cima de toda a documentação que recebem, e que cada prestação de contas reúne em 

média 7 ou 8 mil documentos. Que era um trabalho árduo mas que eles se dividiam e se 

ajudavam bastante, e que o trabalho estava funcionando bem, de forma que o último 

parecer da gestão passada, fizeram algumas observações e apontamentos para que o 

CODIR tivesse um controle e determinação mais incisiva sobre prazos para prestação de 

contas, fizeram também observação sobre créditos junto a terceiros, para que fossem 

resgatados até o final do encerramento do exercício, o qual havia sido em novembro de 

2020. Fizeram ainda uma observação sobre o PROFUT, onde na verdade solicitaram uma 

explanação geral sobre como se encontrava a situação do PROFUT, bem como 

solicitaram explicações sobre as obrigações previdenciárias, obrigações fiscais também, 

mais a nível de entender porque aqueles saldos estavam daquela forma, solicitando 

composições de saldos, entre outras questões. Explanou ainda que todos os 

apontamentos foram respondidos pela contabilidade, tanto em correções como em 

explicações. E disse que a sugestão do CONFIS é que o parecer seja aprovado sem 

ressalvas, pois consideravam que todos os pontos haviam sido ajustados e que não havia 

nenhuma ressalva a ser feita.  

     Sobre o 2º parecer, referente ao 1º quadrimestre de 2021, explanou que retornaram 

a alguns pontos, de pareceres anteriores, os quais consideravam muito pertinentes que 

houvesse um controle efetivo, um deles era referente ao adiantamento a departamentos 

do Clube. Explanou que quando analisassem os pareceres iriam verificar todas as 

transações, o saldo inicial, o que havia sido adiantado, o que havia sido prestado contas 



 

 
 

e o saldo final. Que a recomendação sempre é de que o prazo para prestação de contas 

dos departamentos seja sempre formalmente definido, que não ficasse muito tempo em 

aberto. Disse que verificaram nessa prestação de contas alguns departamentos com o 

saldo em aberto, que não era muito tempo e também não eram valores muito 

relevantes, e que havia somente a recomendação para que a prestação de contas fosse 

feita o mais rápido possível, mas que como não era nada muito relevante, não 

consideraram ponto de ressalva. Sobre o PROFUT, voltaram também a solicitar um mapa 

de explicações sobre a situação atual e que isso havia sido entendido de certa forma, mas 

era um ponto que estariam sempre atentos em todos os pareceres. Disse também que 

voltaram ao ponto de retenção e recolhimento de tributos sobre prestação de serviço, 

que ainda se depararam com alguns saldos pequenos, mas que levaram diretamente à 

tesouraria e que os valores foram devidamente quitados, portanto foi solucionado. Disse 

que haviam algumas contas que detectaram saldos muito altos por conta do passivo de 

rescisões a pagar, INSS a recolher, e que eram saldos muito elevados. Disse que a 

empresa fez um levantamento e detectaram que de fato haviam alguns lançamentos que 

deveriam ter sido feitos para outra conta, mas que foram corrigidos, e que a 

contabilidade apresentou uma nota explicando todo o procedimento que havia sido feito 

após o apontamento do CONFIS regularizando a situação. Disse que nesse parecer 

também fizeram um acompanhamento da execução orçamentária. Que o Clube teve 

aprovado no início de 2021 um orçamento para aquele ano, e que o Clube tinha que 

adequar tudo a esse orçamento, e que a recomendação do CONFIS era que, se surgisse 

algum evento que necessitasse de algum orçamento extra, como foi o caso da aquisição 

do CT, fosse feito remanejamento ou aporte orçamentário, para que não descumprissem 

o planejamento orçamentário anual. Pelo cumprimento e atendimento de todas as 

recomendações e pontuações feitas pelo CONFIS, sugerem também que esse parecer 

seja aprovado sem ressalva. Ele explicou que eles se dividem por grupo de conta, que 

cada grupo geralmente tem 4 ou 5 contas, ou as vezes só uma, depende muito, e que 

eles sempre fazem um comparação percentual do que foi aprovado e do que foi 

cumprido, as vezes algumas ultrapassam, mas outras, dentro do mesmo grupo, ficam 

abaixo do previsto, mas o todo apresenta uma coerência dentro do que foi proposto. 

Dentro do percentual, consideraram que o orçamento foi bem elaborado e cumprido. 

Por fim, reiterou a aprovação sem ressalva, existem apenas pequenas recomendações 

que os conselheiros poderiam analisar quando o material ficasse disponível para 

apreciação. 

     Deu continuidade explanando sobre o parecer do 2º quadrimestre de 2021. Disse que 

esse parecer tinha uma particularidade, que o trabalho de registro e organização toda da 

documentação já havia sido feita pela nova empresa contratada, e que sempre nessas 



 

 
 

situações eles tinham uma atenção a mais, porque cada empresa tem a sua metodologia 

de trabalho e eles também tinham a deles, então ainda precisavam ajustar esses 

detalhes. Por isso, disse que houve um pequeno atraso na entrega total da 

documentação, mas foi somente porque a empresa ajustou tudo da forma como o 

CONFIS solicitou e que isso foi um gesto de grande valia da nova empresa contratada. 

Sobre essas contas, ele explicou que nesse parecer eles fizeram uma abordagem sobre 

as recomendações feitas nos pareceres anteriores, e que todas ou já foram atendidas 

por completo, ou estão em fase de atendimento sob acompanhamento do CONFIS. 

Alguns conselheiros fizeram perguntas pontuais as quais não puderam ser captadas no 

áudio devido a não utilização do microfone disponibilizado para esse fim, mas as 

perguntas foram devidamente respondidas pelo Presidente do CONFIS. Por fim, o 

Presidente do CONFIS explanou que tem resolvido todas as questões que surgem com 

diálogo e que isso tem funcionado bastante e tem sido muito benéfico ao Clube. 

     Fez uso da fala o Presidente do CONDEL. Milton Campos, que agradeceu a explanação 

feita pelo CONFIS sobre os pareceres e por se colocar à disposição de todos os membros 

do CONDEL. Em seguida, ele abriu para que a plenária pudesse fazer perguntas. Fez uso 

da palavra o Conselheiro Edson Pinheiro, o qual solicitou que esses pareceres também 

fossem disponibilizados por e-mail. O Presidente da mesa respondeu que o Clube já vinha 

a algum tempo trabalhando para evitar a questão dos vazamentos de informações que 

acabam se espalhando e chegando à imprensa, muitas vezes de forma equivocada, e por 

isso, os pareceres não poderiam ser disponibilizados por e-mail, mas ficariam disponíveis 

na sala do CONDEL para apreciação de todos. 

     Tomou posse da palavra o Benemérito Ângelo Carrascosa, o qual cumprimentou a 

todos e, em seguida, disse que gostaria de perguntar sobre o CT. Ele disse que sabiam 

que tinham feito essa negociação num momento melhor, que o Clube infelizmente havia 

sofrido a queda após isso, e que gostaria de saber como andava o pagamento das 

parcelas e se o Clube corria o risco de perder esse patrimônio em razão da perda de 

receita.  

      Fez uso da fala o Conselheiro André Leite o qual afirmou que entendia a questão 

dos pareceres não serem divulgados por e-mail, mas entendia também que o Clube não 

era feito só pelos Conselhos internos, mas que também tinha a torcida e que era 

importante manter a transparência, independente de ser bom ou ruim. 

      Não havendo mais nenhum questionamento, fez uso da fala o Presidente do CODIR, 

Fábio Bentes, o qual cumprimentou a todos e, antes de responder a todas as perguntas, 

desejou um feliz dia da mulher para as Conselheiras e à Benemérita presentes na 

reunião. Em seguida, explanou sobre a mudança do escritório de contabilidade que 

atendia o Clube, explicou que a Dra. Margareth por opção não quis continuar, e que 



 

 
 

houve o período de transição dos escritórios, o que era normal porque o novo escritório 

precisou se adequar a um modelo de contabilidade que não era do seu uso comum, e 

que sobre isso gostaria de agradecer ao CONFIS por ter acompanhado de perto, ajudado 

e orientado o novo escritório. O Presidente aproveitou o assunto para responder ao 

questionamento do Conselheiro André Leite que falou sobre transparência, explicando-

lhe que o Clube possui um Diretor de Transparência chamado Ian Blois, o qual é o atual 

Presidente do Conselho Regional de Contabilidade do Pará, e que se ele entrasse agora 

no site estava publicado todas as prestações contas já aprovadas pelo CONDEL, e disse 

ainda que todo mês publica o fluxo de caixa, mas que não era exatamente uma 

prestação, porém era uma outra atitude que o CODIR estava tendo. Sobre o que o 

Presidente Milton havia explicado em relação ao não envio dos pareceres por e-mail, ele 

disse que concordava pois, em um passado não muito distante, muitas informações 

internas que deveriam ser discutidas, analisadas e deliberadas internamente, acabavam 

vazando de forma equivocada. Sobre a questão dos adiantamentos aos departamentos, 

que foi tema de alguns questionamentos na hora da explanação do CONFIS, ele explicou 

que era um valor que nunca iria zerar porque todo quadrimestre se prestava conta do 

quadrimestre anterior, mas entrada do novo quadrimestre, mas que nenhuma conta de 

adiantamento tinha mais do que 3 ou 4 meses, que elas geralmente tinham o tempo de 

funcionamento daquele quadrimestre, e que as vezes fica classificado como 

adiantamento por ainda não ter a comprovação fiscal, e depois que é pago eles ajustam 

na conta correta. Sobre os impostos o Clube ainda está tentando melhorar, e que em 

novembro de 2021 o Clube havia conseguido uma adesão do REFIS e que fizeram a 

migração do PROFUT para o REFIS, que havia sido uma orientação do escritório tributário 

e conseguiram incluir de 2016 para frente, e a parcela ficou ainda menor do que era 

antes. Sobre a pergunta do Benemérito Ângelo em relação ao CT, respondeu que havia 

sido pago de entrada 1 milhão de reais, depois com as aquisições dos sócios remidos 

conseguiram pagar uma parcela de 800 ou 900 mil reais, já tinha uma parcela para o meio 

do ano compromissada de 450 mil reais, e que iria ficar em torno de 750 mil reais para o 

último ano de mandato. Explicou que não era por mês e que não havia qualquer atraso, 

que o contrato era que fosse pago o valor dentro do seu mandato. Disse ainda que 

mesmo com a queda do Clube eles conseguiram blindar essa negociação porque o 

planejamento foi feito com outro centro de receita e que não houve expectativa de uso 

dessa receita da série B, por isso estava sendo pago direitinho. Por fim, ele disse que 

tinha explicado tudo que lhe cabia e que estava à disposição de todos. 

     

           Não havendo mais nenhuma manifestação sobre a pauta, o Presidente do CONDEL deu a 

reunião por encerrada. E reiterou a todos que na quarta-feira seguinte haveria uma reunião 



 

 
 

extraordinária a pedido do CODIR na qual haveria uma exposição da empresa contratada pelo 

Clube que estava dando assessoria sobre a Lei que criou a SAF.  

           O Conselheiro Nelson Simas solicitou uso da palavra e explanou que como opinião pessoal 

acreditava que o Clube tinha que entrar como Clube-Empresa, mas não nos moldes de clubes 

endividados, porque a lei diz que o Clube tem que disponibilizar até 49% das ações, mas que alguns 

clubes como Cruzeiro e Botafogo, que estavam bastante endividados, convocaram Assembleia 

Geral para modificar o Estatuto no intuito de vender mais de 50% das ações. Portanto a lei do jeito 

que ela está, ele acredita ser a melhor forma, porque a administração do Clube seguiria como está. 

           O Conselheiro José Fernando Soares também fez uso da fala, pedindo desculpas por estar 

fora do tema, mas explanando que antes, em alguma outra gestão, o CONDEL disponibilizava 

algum tempo das reuniões do CONDEL para que houvesse exposição dos departamentos do Clube 

os quais apresentavam um panorama geral de como andava cada departamento. E que acreditava 

ser uma prática importante para se ter novamente, pra que os membros do Conselho pudessem 

acompanhar de dentro do Clube e não por fora, pela mídia ou por outros, e finalizou afirmando 

que gostaria de deixar isso apenas como uma proposição. O Presidente do CODIR se colocou 

inteiramente à disposição para quando o CONDEL quisesse provocar essas reuniões sobre os 

departamentos das diretorias do Clube. Aproveitando o assunto, o Presidente explanou que 

gostaria de deixar registrado que a área do Carrossel, que se encontrava a mais de duas décadas 

sem uso, havia sido alugada por dois anos, com um contrato que aconteceria ainda dentro do seu 

mandato, por isso não havia sido submetido a aprovação, que no primeiro ano de aluguel eles 

pagariam 20 mil e no outro ano 30 mil, e que ficaria aberto para renovação dependendo somente 

da próxima gestão, disse ainda que a área já estava em reforma, que não seria derrubado muro e 

que ainda poderia gerar mais receita ao Clube, pois além do aluguel, quem frequentar o local 

provavelmente vai querer utilizar o estacionamento lateral que gera receita ao Clube. Não 

havendo mais manifestações, a reunião foi encerrada pelo Presidente do CONDEL. 

           São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 

                                                                              
    ______________________________________________         _____________________________________________        
                  Milton Campbell Campos                                 Carlos Getúlio Gama 
                    Presidente do CONDEL                              1º Secretário do CONDEL 

 
 


